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Capítulo Um

			 

			Lily West entrou como um furacão na sede da Restoration Specialists Incorporated decidida a enfrentar o estupor que tentara enganar o seu irmão.

			Embora tivesse de facto boa fama como empresa dedicada à restauração de edifícios históricos para usos modernos, não era correcto que o contrato fosse uma burla, que não poderia aceitar se queria ficar com a quinta da família.

			Os seus saltos faziam eco no chão ao passo que se dirigia para o balcão de um bar do século XIX, restaurado, que fazia as vezes de recepção. Pelo caminho, não pôde deixar de admirar a forma em como a antiga fábrica de algodão se transformara na moderna sede da empresa. Janelas altas, com abundante luz natural. Um lugar perfeito para as plantas. Mas naquele lugar não havia nem sequer uma. Para uma pessoa que amava a natureza, aquele espaço parecia despido.

			Não encontrou ninguém na recepção e o computador estava desligado. Certamente a porta principal não estaria aberta se todo pessoal já tivesse saído para aproveitar o fim-de-semana comprido.

			As unhas curtas de Lily batiam sobre a superfície polida enquanto combatia a sua frustração. Se nos próximos trinta minutos não o conseguisse corrigir, Gemini ficaria submetida às cláusulas estipuladas naquele contrato. O direito de rescisão finalizava naquele mesmo dia às cinco da tarde. Amaldiçoou Trent por este lhe ter ocultado o contrato até ser demasiado tarde. Como era hábito, o seu irmão só reparou nas generalidades do contrato e não na letra pequena.

			A apertar os dentes, deu uma vista de olhos pelo edifício de três andares. Viu uma luz num gabinete do terceiro andar.

			Lily subiu pela escada de ferro forjado em forma de espiral.

			Dentro do gabinete iluminado estava um homem com umas costas largas e um cabelo curto loiro, descolorido pelo sol. Estava inclinado sobre uma mesa coberta de papéis. Lily bateu na porta, que se encontrava aberta.

			Ele levantou a cabeça e ela conteve a respiração. Uns olhos azuis deixaram-na cravada no lugar em que estava. Era um rosto lindo, desde o nariz, recto e aristocrático, até aos lábios, esculpidos. Inclusive a sombra dourada da barba das cinco da tarde naquele queixo quadrado era magnífica.

			– Posso ajudá-la em algo? – perguntou uma voz profunda cuja vibração percorreu as costas de Lily como se de uma suave carícia se tratasse.

			«Acalma-te», pensou Lily.

			– Sou Lily West, da empresa de paisagismo Gemini Landscaping. Preciso falar com alguém a respeito do nosso contrato com a Restoration Specialists.

			O homem contornou a mesa e deteve-se à sua frente. Lily teve de levantar a cabeça para o olhar, gesto que não era habitual porque ela era bastante alta. O homem era tão alto como o seu irmão, mas o seu corpo forte e atlético fê-la sentir-se pequena e frágil.

			Vestia uma camisa de cambraia com o logotipo da empresa bordado no bolso superior, calças de ganga tão gastas como as dela e botas de trabalho. Os músculos dos ombros denunciavam um homem habituado a trabalhos manuais, o que significava que não podia ser o administrativo que ela procurava.

			– Preciso falar com alguém da administração.

			– Está a falar com a pessoa – disse, ao mesmo tempo que lhe estendia a mão, percebendo o seu olhar hesitante. – Sou Rick Faulkner, director do Departamento de Arquitectura e Design.

			Aquele nome era familiar. Contudo, sabia que nunca o tinha visto anteriormente. Quando aquelas mãos grandes tocaram nas dela, Lily demorou uns segundos até conseguir voltar a respirar, e quando o fez, sentiu uma fresca fragrância de madeira a inundar as suas fossas nasais.

			Ele examinou-a tão pormenorizadamente como ela o fez. Antes de se encontrar com o seu olhar, os olhos azuis percorreram desde o curto e escuro cabelo, que não tinham visto uma escova desde aquela manhã, até às botas gastas.

			Lily sentiu como ficava com pele de galinha e lamentou-se do facto de não se ter maquilhado, embora nunca o fizesse. Mesmo maquilhada sabia que nunca teria o necessário para atrair um homem tão espectacular como aquele.

			– Algum problema, senhora West?

			A pergunta obrigou-a a se aperceber que a sua mão ainda tocava na mão quente e áspera daquele homem, queimando-lhe a pele. Lily afastou-a sentindo um arrepio de excitação nas suas costas.

			– Este contrato é uma porcaria, até cheira a estrume. Quero rectificá-lo ou caso contrário terei de o anular.

			«Que bonito, Lily. Vais impressionar este homem a falares de esterco. Não me estranha que os homens não se juntem à tua porta».

			O impressionante sorriso daquele homem, que teve de aceitar de má vontade, deixara à vista uma fila de dentes brancos e um brilho nos olhos azuis que puseram em perigo a estabilidade dos seus joelhos.

			– Não quer trabalhar connosco?

			– Não, se tiver de pagar subornos.

			Os olhos do homem ficaram repentinamente sérios.

			– Não é um contrato equitativo?

			– Muito pelo contrário.

			– É esse? – perguntou ao mesmo tempo que apontava para os documentos que ela apertava nas mãos.

			Lily desenrolou os papéis antes de lhos entregar.

			– Sim. Sublinhei as partes discutíveis. A pessoa que o fez acrescentou uma quantidade de pequenos detalhes em que o compromisso não traz nenhum tipo de benefício à nossa empresa.

			Encostado à secretária, o homem inclinou a cabeça sobre os documentos e os olhos de Lily pousaram nas flexíveis pernas, nos jeans descoloridos, e noutros sítios interessantes.

			«Devias ter vergonha, Lily».

			Imediatamente desviou a sua atenção para objectos mais apropriados como o estirador e as estantes repletas com livros de arquitectura. Algumas gravuras exclusivas estavam penduradas nas paredes toscas e os móveis eram de excelente qualidade. Não se podia comparar com o seu modesto escritório.

			– Porque não se senta, senhora West e me dá uns minutos para eu estudar este assunto?

			Quando ela se acomodou na cadeira de carvalho que estava ao lado da janela, ele abriu umas pastas com documentos que estavam sobre a mesa e tirou um documento. Com um dedo comprido percorreu uma coluna de números, depois fez uma pausa franzindo o sobrolho e voltou ao princípio da coluna.

			Como o mel à abelha, a ampla janela que ocupava toda a parede exterior atraiu a atenção de Lily, habituada a passar a maior parte do dia ao ar livre. A espectacular vista do centro de Chapel Hill e as colinas que rodeavam a pequena universidade proporcionavam-lhe uma sensação de liberdade durante aquele tempo.

			Era o último dia de Agosto, mas as árvores já tinham começado a mudar a sua cor para o amarelo devido ao tempo seco do Verão. Daqui a um mês as colinas estariam inundadas de tons amarelos e laranjas e, se houvesse sorte, cedo começaria a se ocupar dos trabalhos que gerava o Outono, como apanhar as folhas e podar as árvores. Desde o ano anterior, aquando da morte do seu padrasto, todos os trabalhos eram indispensáveis, mas não abundavam contratos com empresas como a Restoration Specialists, embora começassem a dar-lhe dores de cabeça. Em que pensaria Trent?

			– Fez alguma alteração a este contrato?

			Ela virou-se e os seus olhos encontraram aquele perturbador olhar azul do arquitecto, que a fixava.

			– Claro que não.

			Ele concordou e voltou ao documento.

			Lily afastou o olhar daqueles cabelos loiros de surfista e leu o diploma que havia na parede. Faulkner. Finalmente percebeu porque o nome lhe era familiar.

			– Você é o menino do dono da empresa? – perguntou com um pingo de ironia.

			– Tenho trinta e quatro anos; julgo que sou demasiado velho para ser uma criança, mas sim. O meu pai é o director executivo de Restoration Specialists Incorporated.

			Não era de estranhar que Broderick Faulkner III não se vestisse com fato. Os regulamentos e as normas de vestuário não se aplicavam ao filho do proprietário, embora fosse, sem dúvida, o suficientemente esperto para ter tirado o curso de arquitectura.

			– O nosso director de contratos foi de férias durante duas semanas. Deseja que anule este contrato ou prefere renegociá-lo? – disse, finalmente.

			Gemini precisava urgentemente de ficar com esse trabalho.

			Lily inclinou-se na cadeira com as mãos nos joelhos.

			– Gostava de trabalhar para a sua empresa, senhor Faulkner, se chegarmos a um acordo.

			Ele apoiou as mãos na mesa. Eram mãos competentes, com dedos compridos e unhas esmeradamente cortadas.

			– As suas condições são as que aparecem escritas nas margens do contrato?

			– Sim.

			Sem discutir, pôs as suas iniciais e a data por baixo das modificações que Lily fizera para, de seguida, avançar até à última folha.

			– Trent West é o seu marido?

			– É o meu irmão e o meu sócio.

			Trent sentiu-se deslumbrado ao saber que a Gemini tinha fortes hipóteses de conseguir a exclusividade dos projectos locais da Restoration Specialists durante os próximos dois anos, o que o levou a não reparar nas partes conflituosas do contrato.

			– O seu irmão deveria ter mais cautela e ao ser o seu sócio, a senhora também – comentou o arquitecto ao mesmo tempo que estendia os papéis para Lily e lhe entregava a sua caneta. Os seus dedos tocaram-se. Lily sentiu uma descarga eléctrica no estômago que a deixou sem ar e a caneta caiu em cima da mesa. «Ele não pertence à tua classe, Lily».

			– Todos devíamos andar sempre com pés de chumbo, não acha? Algumas coisas são boas demais para ser verdade.

			– É um pensamento bastante amargo para uma pessoa tão jovem. Faça uma rubrica e ponha a data nas alterações, por favor – pediu ao mesmo tempo que apanhava na caneta e lha voltava a entregar.

			– Tenho vinte e cinco anos e aprendo rapidamente – respondeu, ao mesmo tempo que obedecia às instruções. A seguir, sentou-se para o estudar detalhadamente. A correcção do contrato tinha sido demasiado fácil. De acordo com a sua experiência, as pessoas ricas nunca aceitavam a responsabilidade dos seus erros. Devia haver alguma aldrabice. – Tem a certeza que está autorizado para fazer isto?

			Os lábios do homem, que eram espectaculares, adoptaram uma expressão de firmeza.

			– Levá-lo-ei imediatamente ao meu pai.

			Ela inclinou a cabeça para esconder uma expressão de troça. Está bem, o papá era quem controlava o negócio. De certeza que o Rick não passava de uma mera figura decorativa com título universitário. Aliás, uma estupenda figura decorativa.

			– Estou a perder alguma coisa?

			Ela levantou bruscamente o queixo.

			– Como o quê?

			Ele juntou os dedos e encostou-se no assento.

			– Tem um rosto muito expressivo.

			Ela devolveu-lhe o olhar.

			– Perguntava-me se não devia ter negociado directamente com o seu pai – respondeu com sinceridade. – Não posso dizer que estou disposta a confiar de novo no homem dos contratos.

			Com o rosto sério, Rick inclinou-se repentinamente para a frente e Lily suspeitou que o tivesse ofendido.

			– O meu pai está fora da cidade até terça-feira. Espero que se lembre que na segunda é feriado. Ou resolve isto comigo ou cancelamos o contrato e volta a negociá-lo com o meu primo, o contratista, que volta daqui a duas semanas, conforme já a informei.

			– Resolvo consigo.

			Rick levantou-se e estendeu-lhe a mão. Lily pôs-se de pé mas duvidou durante alguns instantes. Não desejava voltar a tocar-lhe, e não era por ter repulsão, mas exactamente pelo contrário. Rick Faulkner era atraente demais. «Escolhe os da tua própria classe, Lily, ou destroem-te o coração», sempre lhe dissera a sua mãe.

			– Preciso de fazer uma cópia das alterações para o nosso arquivo.

			Com as maçãs do rosto a ferver, Lily entregou-lhe os papéis.

			– Claro que sim.

			O telefone tocou.

			– Rick Faulkner – disse bruscamente. Depois fez uma careta. – Desculpe, – acrescentou. Lily virou-se e ficou a olhar pela janela para não invadir a sua intimidade. – Não, não me esqueci da festa – disse, com um irresistível tom de voz aveludado. Surpresa, pela súbita mudança do seu tom de voz, e mais ainda pela sua reacção, Lily olhou-o por cima do ombro sentindo o seu pulso acelerado. – Sim, hei de levar uma amiga. Não, não te vou dizer quem é… não, não a conheces, – acrescentou com uns gestos que acusavam uma certa tensão. – Agora não posso falar. Estou com um cliente. Telefono-te mais tarde, mãe – concluiu. Mãe. Compromissos. Stress. Sim, a história da sua vida, pensou Lily. Depois de desligar, Rick passou os dedos pelos cabelos dourados. – Desculpe a interrupção. Dê-me só mais um minuto para fazer as cópias.

			– Uma mãe casamenteira?

			O breve riso soou mais desesperado do que divertido e a sua careta irónica deixou-a sem respiração.

			– Sim, e é implacável a exigir netos.

			Lily franziu o nariz em sinal de simpatia.

			– Eu também tenho uma igual e é preciso um bom jogo de cintura para evitar as armadilhas. Nesta altura até me sinto de férias porque a minha mãe costuma passar alguns meses com uma amiga, no Arizona. Não me interprete mal. Adoro-a, mas é incrivelmente agradável chegar a casa a seguir a um longo dia de trabalho e não encontrar o sobrinho do primo de alguma amiga dela a fixar-me durante o jantar. Os encontros às cegas são uma seca.

			«O homem não quer saber da tua lastimosa vida sentimental. Porque não te calas?»

			Com os olhos esbugalhados, o homem dirigiu-lhe um olhar examinador que lhe alterou o batimento cardíaco.

			– Tem algum plano para daqui a dois sábados?

			A surpresa fê-la estremecer.

			– Eu? Porquê?

			– Daqui a duas semanas o meu pai vai fazer uma festa para festejar a sua reforma. Preciso de uma acompanhante que saiba lidar com o assédio de mães casamenteiras. E julgo que você é a pessoa indicada.

			Lily sentiu o seu estômago encolher, mas a realidade obrigou-a a não perder a compostura.

			– Claro, se eu me conseguir encaixar no seu mundo.

			O olhar de Rick percorreu desde os cabelos revoltos até às botas de trabalho, voltando depois para os olhos. Lily sentiu um calor súbito que lhe fez arrepiar a pele ao mesmo tempo que se amaldiçoava por não se ter arranjado naquela manhã.

			– E, porque não?

			Antes de o conseguir evitar, ela soltou um risinho de incredulidade.

			– Costumo vestir roupa confortável, estilo jeans muito gastos. De certeza que as suas amigas do socialite vestem roupa de marca com muitas jóias.

			Ele franziu uma das suas sobrancelhas morenas mas com reflexos dourados do sol.

			– E… quem lho disse?

			Ela sabia-o, porque lia religiosamente as colunas de sociedade de Chapel Hill para se informar de todas as notícias relacionadas com um homem que fingia ignorar a sua existência.

			– Conheço as pessoas da sua classe social.

			– Estou a detectar uma espécie de presunção ao contrário, ou não, senhora West?

			– Nada disso. É a mais pura realidade.

			– Cada um constrói a sua própria realidade. O que me diz, Lily? Quer ser o meu par na festa do meu pai?

			– De maneira nenhuma, senhor Faulkner. Antes de nada, nem sequer tenho um vestido para a ocasião.

			– O meu nome é Rick e eu compro-te um.

			A surpresa fê-la retroceder. «Não, nem pensar».

			– Não.

			Um brilho de desafio iluminou os olhos de Rick.

			– Tens medo de mostrar as pernas?

			– Ela levantou o queixo.

			– Tenho umas pernas espectaculares. O meu gato sempre mo diz a ronronar quando se roça contra os meus membros.

			O risinho do homem fê-la estremecer até o ponto de se sentir tentada a deitar toda a sua cautela pela borda fora.

			– Vem jantar comigo hoje à noite e assim terei a oportunidade de te fazer mudar de ideias.

			O seu charme bateu-lhe como uma onda, mas ela e Trent eram a prova viva do tipo de problemas que podiam causar os meninos ricos e muito atraentes. Um pensamento inesperado fez com que lhe encrespassem os cabelos da nuca. Então colocou uma cadeira entre eles e agarrou nas costas com tanta força até que lhe doeram os punhos.

			– O contrato depende da minha aceitação?

			– Claro que não – respondeu ele de seguida. Segue-me.

			– Rick conduziu-a até uma outra sala onde fez algumas cópias do contrato, entregando-lhe uma.

			– Aqui tens o teu contrato, assinado, selado e entregue em mão. E agora Lily, queres vir jantar comigo?

			– Não estou vestida para o Top of the Town – retorquiu com o coração batendo cada vez mais depressa. Tinha nomeado o restaurante mais chic da zona, um lugar frequentado por pessoas como ele. Porque um homem que provinha de uma das mais antigas famílias de Chapel Hill havia de querer sair com ela? E, que mulher em seu perfeito juízo não aceitaria o convite de Rick Faulkner? Uma que não quisesse ter dores de cabeça.

			– Há uma churrasqueira ao lado da linha de comboio, na estrada 86, que não se preocupa pela roupa dos seus clientes.

			Fez-se-lhe água na boca ao ouvir mencionar o nome do seu restaurante preferido, mas hesitou por alguns motivos. O primeiro era que aquele restaurante também fora o preferido de Walt, o seu padrasto, e não voltara lá desde que falecera. O segundo motivo era que, como filha bastarda de um multimilionário, aprendera muito duramente que as pessoas de bem e os outros nunca se misturavam naquela pequena cidade universitária.

			– Não costumo manter relações pessoais com os meus sócios.

			– Mas isto é um negócio. Explicar-to-ei durante o jantar. Há mais alguém, além do gato, à tua espera em casa?

			Desiludida, Lily mordeu a parte interna do lábio. Afinal, o interesse daquele homem era puramente comercial.

			– Não, mas ficas desde já avisado de que não me vais fazer mudar de ideias em relação à festa do teu pai.

			Um brilho desafiante iluminou os olhos de Rick.

			– Não serias capaz de me obrigar a comer sozinho, não é?

			Ela deixou fugir uma exclamação incrédula.

			– Não me digas isso. Tenho a certeza de que só precisas de uma chamada telefónica para teres aqui, perante a tua porta, um bando de mulheres.

			– A única mulher com quem costumo comer habitualmente é com a minha cadela, só que a Maggie vai passar a noite na clínica veterinária porque foi esterilizada. A minha casa está vazia.

			Raios o partam. Ninguém consegue resistir a um homem que goste de animais.

			– Só o jantar.

			– Só o do restaurante.

			O seu sorriso jovial fez aprofundar as linhas do riso nos cantos dos olhos e dos lábios. Lily sentiu as suas pernas vacilarem.

			– Está bem. Deixa-me guardar estes documentos.

			Rick pôs o contrato numa pasta e o resto guardou-o à chave numa gaveta do seu escritório.

			– A minha carrinha está lá fora.

			– A minha furgoneta também – respondeu ela.

			– Estás a pensar levar-me até o restaurante?

			– Eu conheço-o. Vemo-nos lá.

			A sua mãe não tinha criado filhos parvos. Se não conheces a pessoa, nunca entres no seu carro, mesmo que a pessoa seja das melhores famílias.

			– Vais insistir em dividir também a conta?

			Ela encolheu-se de ombros.

			– Talvez. Tudo depende se a tua proposição comercial é legítima.

			Sem dizer mais nada, desceu pelas escadas, e uma vez chegada ao hall de entrada esperou que ele trancasse a porta. Só podia ter ficado maluca para ter aceite sair com ele. Mas, por outro lado, que mal podia fazer um jantar? A casa vazia e uma sanduíche de manteiga de amendoim não eram a alternativa mais atraente. Além disso, quando a sua mãe lhe telefonasse, ao menos podia contar que estivera a jantar com um homem. Isso mantê-la-ia tranquila pelo menos durante um mês, até que as suas amigas voltassem a aparecer com algum dos seus sobrinhos.

			 

			 

			Lily West não podia ser mais diferente das sofisticadas mulheres com que ele costumava conviver.

			O que seria que o atraía nela?

			Rick encostou-se na cadeira, deu um golo de chá gelado e estudou a mulher sentada à frente dele. Era bonita, como qualquer rapariga o podia ser. A cor caju dos seus curtos e brilhantes cabelos, os lábios grossos pintados de vermelho e a pele de pêssego eram naturais. As pestanas compridas sem rímel fizeram sombra nas suas bochechas enquanto desenrolava o guardanapo de papel e ordenava os talheres a um dos lados. Os seus dedos, esbeltos, eram engraçados mesmo sem o benefício das unhas de gel que usavam grande parte das suas amigas. As suas únicas jóias eram uns brincos de ouro e um discreto relógio de homem. Não usava perfume. Lily West era uma mulher prática, natural e bom garfo. Porque é que aquela mistura o levou a pensar em pele nua, lençóis desarrumados e sexo quente e doce?

			«Não vás por aí, Faulkner».

			Ela levantou o olhar e surpreendeu-o a observá-la.

			– Porque é que a festa é assim tão importante?

			Ele deu uma mordidela num rolo de pão com carne e ficou a pensar na resposta enquanto mastigava.

			Ao rejeitar o contrato, Lily proporcionou-lhe, sem querer, um motivo. Mas era só um contrato e ele precisava mais ou o seu astucioso primo haveria de encontrar a maneira de deitar as culpas para cima de alguém, como já era habitual.

			A lista de queixas de Lily era digna de consideração, mas insignificante se comparada com a avultada factura que Alan submetera ao Conselho de Administração naquela mesma manhã. Na reunião, o seu primo tinha informado que se comprometera a pagar à empresa de Lily uns milhares de dólares a mais do que a quantidade estipulada no contrato que ela lhe levará. Haveria mais contratos sujos?

			Se assim o fosse, como conseguiria ter acesso ao arquivo de Alan para os encontrar? O que diria o seu pai se filtrasse a notícia de que Alan andava a meter ao bolso dinheiro da companhia? Broderick Faulkner Jr. insistia em manter as aparências.

			Raios, a única forma de pôr o seu primo entre a espada e a parede era uma confissão, mas isso era tão improvável como um nevão no mês de Julho, em Chapel Hill, na Carolina do Norte.

			– Diz-se que o meu pai vai nomear o seu sucessor durante a festa.

			– E tu queres ser o escolhido? – perguntou ao mesmo tempo que tirava um resto de mel dos lábios com a ponta da língua.

			Para a sua surpresa, Rick pôde comprovar que a visão da língua húmida naquele tom de rosa provocava um remoinho às suas hormonas. Nunca antes tivera pensamentos de luxúria relacionados com uma sócia. Maldição, na verdade, já tinham passado vários meses sem que nenhuma mulher lhos tivesse provocado.

			Depois de um golo de chá frio, mexeu-se na cadeira.

			– Sim, quero substituir o meu pai como director executivo da empresa.

			– E isso não está já assegurado?

			– Não. Há cinquenta anos atrás o meu avô fundou a empresa. Na sua morte, a empresa ficou dividida entre a minha tia e o meu pai. Há quatro anos, os meus tios foram viver para a costa e deixaram o meu primo e a mim em igualdade de condições para uma promoção.

			Alan não era a pessoa adequada para o lugar. Rick sim. O seu avô tinha começado a prepará-lo quando ainda era um adolescente e antes morrer do que permitir que Alan possuísse o cargo, iria arruinar o negócio e acabar com o sonho do avô.

			– De certeza que o teu pai está do teu lado, não?

			Rick deixou fugir um riso azedo, roído pela sua velha dor.

			– O meu pai antepõe o dinheiro a tudo – comentou. Era uma lição que aprendera muito duramente na sua infância. – Vai eleger qualquer que ele pense que pode trazer mais benefícios à empresa ou que pense que é mais estável.

			– O que queres dizer por estável? – perguntou ao mesmo tempo que lambia um pouco de doce de um dos dedos.

			Ao ver o gesto, Rick sentiu uma pontada na virilha.

			«Vamos lá, Faulkner. Acalma-te. Nunca te entregaste à caça de uma mulher contra a sua vontade e também não costumas misturar negócios com prazer». Embora Lily o despertasse a fazer as duas coisas.

			– Estar casado.

			– Caramba. Já é suficientemente mau ter a tua mãe a cantar essa música para agora o teu pai também fazer o coro.

			– Sim.

			Mas a sua mãe acreditava no amor e o seu pai nas alianças por conveniência. «Escolhe com a cabeça e não com o coração. O amor não tem espaço num contrato tão importante como o do casamento».

			Do conhecimento dele, o seu pai não amava ninguém. E, como passavam os anos e não havia nenhuma mulher que tivesse cativado o seu coração, Rick pensava que conseguia ser tão insensível como Broderick Jr. Todos os seus fracassos sentimentais do passado reforçavam o seu argumento. Jamais lamentara nenhum deles.

			– O teu primo está casado?

			– Não, mas mantém uma relação estável.

			– E tu não?

			– Não – respondeu. Estava cansado das mulheres que só se desejavam casar com a fortuna dos Faulkner e não com ele. – O que te levou a fazer uma sociedade com o teu irmão?

			A tristeza escureceu os olhos castanhos de Lily.

			– A minha família tem uma quinta em Orange County. Há dezoito meses o tractor do meu padrasto virou-se e matou-o ali mesmo. A minha mãe não quis abandonar a casa que compartilharam desde sempre. O Trent e eu formámo-nos em horticultura e pagámos os nossos estudos na universidade a trabalhar para empresas de jardinagem locais. A seguir à morte do Walt, saímos dos nossos trabalhos e, depois de reunirmos as nossas poupanças, montamos uma empresa na quinta.

			– E como vão os negócios?

			– Bem, embora com muitas dificuldades. O primeiro ano de uma empresa é sempre muito difícil – comentou ao mesmo tempo que levantava o queixo. Lily era alta. A larga camisa de algodão e os jeans insinuavam algumas curvas, mas não davam a certeza.

			Em todo o caso, a sua resposta aclarou em Nick tudo o que precisava saber. Depois de tudo, assemelhava-se às mulheres que havia conhecido. Precisava de dinheiro e a única lição que o seu pai lhe tivera martelado na cabeça era que cada um tem o seu preço. Se esse era o caso, tudo se resumia a descobrir quanto teria de investir para convencer Lily West a fingir ser sua noiva para o ajudar a desmascarar o seu primo.

			Rick inclinou-se sobre a mesa e olhou-a no fundo dos seus profundos olhos escuros.

			– O que seria preciso para te convencer a que sejas o meu par na festa, Lily? Diz-me qual é o teu preço.
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